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Santos já tem todo recurso ne-
cessárioparafazeraobraviária
daentradadaCidade.Umcon-
vênioassinadoontem, emBra-
sília, definiu que o gargalo his-
tórico será eliminado com ver-
bas doMunicípio, Governo do
EstadoedaUnião.
A assinatura foi feita na Se-

cretaria Especial de Portos
(SEP) pelo então ministro
Leônidas Cristino (deixou on-
tem o cargo, após esse ato), o
secretário estadual de Logísti-
caeTransportes, SaulodeCas-
tro, eoprefeitodeSantos,Pau-
loAlexandreBarbosa(PSDB).
A intervenção está estimada

em R$ 700 milhões. Como a
Prefeitura já tinha conseguido
um financiamento de R$ 240
milhões junto à Caixa Econô-
mica Federal (CEF), Estado e
Governo Federal vão dividir o
valor restantepara a conclusão
do viário. Ainda falta definir se
o dinheiro será repassado para
o Município ou se cada ente
executaráumapartedaobra.
“EmSantos, o acesso aoPor-

to é o mesmo acesso à Cidade.
Esse convênio que assinamos
será proveitoso para todos.
Não tenho dúvida de que isso
trará um futuro promissor pa-
raaCidade”,ressaltaCristino.
Para o prefeito, o convênio é

o resultado de umaarticulação
feitadesdeoiníciodeseugover-
no e tratada como prioridade
absoluta. “Mostramos que não
éumproblemaapenasdaCida-
de, mas do Estado e do País.
Com isso, conseguimos ter a
atração dessas duas esferas de
poder para nos auxiliar. Cada
um terá sua parcela de respon-
sabilidade e vamos ter uma so-
lução para o Porto e demobili-
dadeurbana”,afirmaBarbosa.
Os projetos básico e executi-

vo serão feitos pela Dersa. Essa
primeiraparte terá custodeR$
15milhões,divididosentreEsta-
do e União. “No início do ano
quevemoprojeto básico estará
pronto. Com o dinheiro do fi-
nanciamentovamoslicitareco-
meçar a obra ainda em 2014”,
garante o prefeito. A previsão é
de30mesesparaaconclusão.
SaulodeCastroenfatizaa im-

portânciadeacabarcomoscons-
tantescongestionamentosnofi-
nal da Via Anchieta. Para ele, a
intervençãotrarámaisseguran-
çaeconfortoaosmotoristas.

VERBAS

A Prefeitura ainda conversará
com Estado e a União para
sabercomoseus investimentos
serão feitos no viário. Pode ser
que haja licitações separadas
de trechos dos trabalhos, cada
umapagaporumgoverno.
Umacordoderepassedovalor

paraquesóoMunicípiocoman-
deaintervençãotambémnãoes-
tá descartado. “Mas não vamos
esperar,aobraseráiniciadacom
aPrefeitura. A integração de to-
dos, claro, é fundamental para
otimizar o custo e dar mais efi-
ciênciaaoprojeto”,dizBarbosa.
O presidente da Codesp, Re-

nato Barco, também partici-
pou do encontro. “É um dia
histórico e o início de grandes
obras que vão surgir na entra-
dadaCidade.Umgrandecom-
plexoque vai fazer a carga ficar
apartadatotalmentedavidaco-
mum do cidadão. As pessoas
nãovãoprecisar,emmédiopra-
zo,sesujeitaraessescongestio-
namentos causados por longos
anos de falta de investimentos
em infraestrutura”, conclui.
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GargalodeSantospertodo fim
Convênio entre Prefeitura, Estado e Ministério dos Portos garante repasse de R$ 700 milhões para obras viárias na entrada da Cidade

Veículospesadosnotúnel
As rampasdo túnel Santos-Guarujá terãoamesma
inclinaçãodapistada Imigrantes.Mesmoassim,ônibus
ecaminhões poderãousar anova ligaçãoseca.A-6
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